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DISCIPLINA 

Nome 

Carga-horária 

AT1 AP2 Total 

FAMILIA E PROTEÇÃO SOCIAL 

 

        45h 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 

Ementa 

Fundamentos históricos, sociológicos e antropológicos da instituição familiar. Transformações 

societárias e rebatimentos sobre a família. Proteção social e a centralidade da família. 

 

Objetivos 

GERAL: 

 Estudar a instituição familiar, a partir de seus fundamentos históricos e socioculturais, a fim 

de se compreender suas transformações, bem como sua configuração frente à proteção social. 

 

ESPECÍFICOS:  

- Compreender criticamente os fundamentos históricos da família. 

- Compreender criticamente as transformações societárias e seus rebatimentos sobre a 

instituição familiar. 

- Refletir criticamente o paradoxo da centralidade familiar no âmbito da proteção social. 

 

Conteúdo Programático 

1. Fundamentos histórico-críticos da família.  

2. Considerações críticas sobre as transformações societárias e familiares.  

3. Família e Proteção Social: 

a) Estado de Bem-Estar Social e “familismo”  

b) Paradoxo da centralidade da família na política social. 
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Atividades Práticas – grupos de ....... alunos 

 

Metodologia 

Aulas remotas expositivas e dialogadas 

Leitura e interpretação de textos 

Produção coletiva (2 a 3 alunos por artigo) de artigo sobre o tema ao longo da disciplina, sob a 

supervisão d professora, com discussões dos conteúdos abordados em sala de aula. 

 

Obs: As atividades de ensino, em contexto de excepcionalidade, estão amparadas pelas 

regulamentações da UNIOESTE que suspendem as atividades acadêmicas presenciais pelo 

ensino remoto em razão da pandemia do COVID-19, conforme a Resolução Nº 052/2020-

CEPE, de 21 de maio de 2020, que regulamenta a possibilidade de substituição de aulas 

presenciais por aulas remotas síncronas, em caráter excepcional, nos programas e nos cursos 

de pós-graduação stricto e lato sensu da Unioeste, durante a suspensão das atividades 

acadêmicas letivas presenciais, determinadas pelo Ato Executivo nº 021/2020-GRE, entre 

outras complementares. O acesso remoto será realizado via Plataforma Microsoft Teams que se 

encontra disponível para acesso pelos sistemas da universidade. O material bibliográfico em 

formato de textos digitais ou digitalizados serão ali disponibilizados.  
 

 

Avaliação 

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

A avaliação do aproveitamento do aluno será auferida pela produção solicitada: escrita e 

discussão do artigo abordando a temática 
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